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FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

A 
Cia. de Comédia G7 está com 
um novo espetáculo, intitulado 
O amor é uma aposta — A comé-
dia mais engraçada de todas, quer 

apostar?, em cartaz no Teatro La Salle, ho-
je, às 19h. A trama aborda o amor e a as-
censão dos jogos de aposta, enquanto faz 
críticas sobre o vício neles, que tem endi-
vidado inúmeras famílias, de uma manei-
ra leve, engraçada e divertida. A peça pro-
põe uma  alternativa para o vício: apostar 
no amor, pois leva em conta que o apoio 
da família e o afeto incondicional são as 
maiores defesas contra as casas de apos-
tas,  pois uma vez que alguém se torna jo-
gador contumaz, precisa de muito apoio 
para sair dessa situação.

Com enredos para todos os gostos, as 
histórias envolvem um reconto de Ra-
punzel, em que a princesa só pode ser 
salva se o príncipe vencer uma apos-
ta com sua madrasta bruxa, uma pai-
xão entre dois viciados em jogos que se 
conhecem em um consultório psicoló-
gico e encontram no amor a saída para 
seus vícios e dívidas e uma cena de do-
rama. “Assim como a gente achou um 
tema muito atual, nós também busca-
mos assuntos que são tendência, e uma 
das maiores no mundo agora são os do-
ramas, tipo de novela da Coreia do Sul 
que tem todo um estilo próprio, que 
busca mais um romantismo, uma sen-
sibilidade. E nós achamos nessa opor-
tunidade um tema inédito que nenhum 
grupo de teatro fez ainda “, comenta 
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Divulgação

A roleta  
da vida  
com humor

A Cia. de Comédia G7 apresenta espetáculo que discute a paixão nacional pelos jogos de aposta

Cia. de Comédia G7 realiza 
espetáculo sobre amor e 
jogos de aposta

Rodolfo Cordón, um dos sócios e fun-
dadores do G7.

O fundador conta que considera a 
cena no consultório a mais importan-
te da peça. “Tem um momento que o 

psicólogo fala uma mensagem muito 
bonita, que se aplica a todas as pessoas. 
Ao mesmo tempo que a gente mostra 
pessoas que têm problemas de maneira 
leve, e mostra que pode parecer muito 

Extra! Extra! 
Deputados e senadores terão de usar câmeras 

corporais! (agora vai!!)

José Carlos Vieira 

difícil estar vivendo isso, também mos-
tramos que tudo tem saída e uma solu-
ção, desde que a gente esteja disposto a 
lutar e procurar ajuda”, explica.

O elenco tem participações de Felipe 
Gracindo, Félix Saab, Rodolfo Cordón e o 
ator convidado Leo Avelar. Como em to-
das os eventos do grupo, o público tem a 
oportunidade de interagir com o espetá-
culo, pode subir ao palco, fazer uma de-
claração de amor e até ganhar prêmios. 
A peça também pode ser assistida nos 
dias 21, 22, 28 e 29 de dezembro, sem-
pre às 19h. “A comédia é um dos melho-
res instrumentos, se não o melhor ins-
trumento, para falar de temas sérios de 
uma maneira leve, pois você pode levar 
uma mensagem para as pessoas refle-
tirem sem ter que ser necessariamente 
chato ou sofrido” finaliza Rodolfo.

O AMOR É UMA APOSTA —  
A COMÉDIA MAIS ENGRAÇADA  
DE TODAS, QUER APOSTAR?

Em cartaz, hoje, às 19h, no Teatro La 
Salle (SGAS 906 Cj. E — Asa Sul). 
Ingressos a partir de R$ 40 (meia-
entrada), disponíveis no site do G7 ou 
na bilheteria do teatro a partir das 17h. 
Classificação indicativa: 14 anos.

 Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o John textor de boteco

“O Botafogo não alugou 
uma sala na cabeça dos 
secadores, mas, sim, um 

condomínio” (kkk, vai 
acostumando!)

“O amigo oculto do 
Centrão é o próprio 

Centrão” (toma lá, dá cá)
“Papai Noel, colocaram 
meu nome no Serasa 

por engano. É coisa do 
mercado financeiro”

 Enquanto isso no avião
“Moça, você pode ceder o 
assento, o Mauro Cid quer 

ir na janela”

 Conversa na mesa de bar
“Fígado, treinamos o 

ano todo, agora é jogo 
valendo”

  **Dedé, maitre do Bar 
do Magal, vai substituir  

o Almada em 2025**

POEMiNhA
Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.

E um dia sei que estarei mudo:
— mais nada.
Cecília Meireles

Um  
abração!!!! 

(bem 
perfumado de 
democracia e 

caráter)


